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Resumo 
A ordem Rodentia é formada por várias espécies de roedores, entre elas as capivaras 
(Hydrochaeris hydrochaeris) e as cutias (Dasyprocta leporina), pertencentes à família 
Hydrocheraidae e Dasyproctidae, respectivamente. Esta pesquisa teve o objetivo de avaliar a 
ocorrência de parasitismo gastrintestinal por protozoários de capivaras e cutias mantidas em 
cativeiro no sul do Brasil. Os animais eram oriundos de um Criadouro Conservacionista do 
município de Santa Maria, do estado do Rio Grande do Sul. Fezes de três capivaras 
(Hydrochaeris hydrochaeris) e de três cutias (Dasyprocta leporina), foram coletadas e 
levadas até o Laboratório de Parasitologia Veterinária da Universidade Federal de Santa 
Maria,  onde  permaneceram sob refrigeração por um período de 24 horas. Posteriormente, 
estas amostras foram processadas através das técnicas de centrífugo flutuação com sulfato de 
zinco e técnica de Kinyon para pesquisa de parasitos. As fezes das capivaras apresentavam 
infecção mista por cistos de Giardia sp., oocistos de Cryptosporidium sp. e Eimeria sp. Já nas 
cutias, foram observados oocistos de Eimeria sp. e Cystoisospora sp. Neste estudo descreve-
se pela primeira vez o parasitismo por Giardia sp. em H. hydrochaeris e Cystoisospora sp. em 
D. leporina. Em conseqüência do aumento do número de capivaras e cutias criadas em 
cativeiro nos últimos anos, torna-se importante o conhecimento dos parasitos que acometem 
estas espécies de roedores. 
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A ordem Rodentia é formada por várias espécies de roedores, entre elas as capivaras 
(Hydrochaeris hydrochaeris) e as cutias (Dasyprocta leporina), pertencentes a família 
Hydrocheraidae e Dasyproctidae, respectivamente. A capivara é o parente mais próximo dos 
ratos, preás e coelhos e é considerado o maior roedor atualmente vivo, na natureza vive em 
grupo em áreas próximas a rios, brejos e lagos. A cutia é um mamífero roedor que vive em 
matas e capoeiras, alimentando-se de frutos e sementes caídos das árvores. As populações 
desses herbívoros vêm crescendo em número, em algumas regiões, o que tem preocupado 
diversos autores que pesquisam a helmintofauna destes animais no Brasil, devido à 
proximidade destes roedores com o homem. Em capivaras e cutias já foi relatado o 
parasitismo por várias espécies de helmintos, além de gêneros de protozoários como Eimeria 
e Giardia. 
 Na literatura ainda há uma carência de pesquisas envolvendo a fauna silvestre.  Em 
virtude disto, considerou-se oportuno pesquisar a ocorrência de protozoários gastrintestinais 
de capivaras e cutias mantidas em cativeiro no sul do país. 
 Foram coletadas fezes de três capivaras (Hydrochaeris hydrochaeris) e três cutias 
(Dasyprocta leporina), adultas, oriundas de um criadouro conservacionista do município de 
Santa Maria, do estado do Rio Grande do Sul, Brasil.. Estas amostras foram armazenadas em 
frascos de polietileno, por um período de 24 horas em temperatura de 12°C e posteriormente, 
processadas através das técnicas de centrífugo flutuação com sulfato de zinco e técnica de 
Kinyon para pesquisa de parasitos. As fezes foram mantidas em temperatura controlada (27ºC 
e 70%UR) para esporulação dos oocistos a fim de identificação do gênero. O grau de infecção 
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foi classificado de acordo com Atlantic Veterinary College University of Prince Edward 
Island (2007). 
 Nas amostras das capivaras, foi observada presença de cistos de Giardia sp. e oocistos 
de Cryptosporidium sp. e Eimeria sp. A técnica de Kinyon comprovou a presença do gênero 
Cryptosporidium a partir da coloração dos oocistos.  O grau de infecção para os gêneros 
Giardia e Eimeria foi considerado leve (entre 1 e 100 cistos/oocistos/lâmina) e por 
Cryptosporidium elevado (mais de 300 oocisto/lâmina). Nas cutias pesquisadas, identificou-se 
uma infecção moderada por oocistos de Eimeria sp. e Cystoisospora sp. (entre 101 e 300 
oocisto/lâmina). Tanto as capivaras como as cutias não apresentaram sinal clínico aparente de 
parasitose.  

Neste estudo, destaca-se o primeiro registro de giardíase em H. hydrochaeris. Este 
flagelado foi relatado recentemente em cutias no Brasil. Acredita-se que esta doença só foi 
diagnosticada somente agora devido à crescente criação comercial destes animais, o que 
facilita sua pesquisa. Pesquisadores já identificaram esse protozoário no intestino de várias 
outras espécies de roedores domésticos como coelho e chinchila, e silvestres como esquilos 
(Sciurus spadiceus), castores (Castor canadensis), nutria (Myocastor coypus) e ratos 
silvestres (Apodemus flavicollis, A. sylvaticus e Clethrionomys glareolus). 

Tanto a eimeriose como a crip tosporidiose diagnosticadas no presente trabalho, já 
foram reportadas parasitando capivaras nos estados brasileiros, bolivianos e venezuelanos. 
Em D. leporina no estado do Pará foram descritas três espécies de Eimeria sp., entre elas 
Eimeria aguti, Eimeria cotiae e Eimeria paraensis e na região sul do Brasil foi identificado o 
parasitismo por protozoários do gênero Eimeria sp. e Giardia sp. em cutias. 

Nas cutias a infecção moderada por oocistos de coccídeos não esporulados observados 
na técnica de centrifugo flutuação, não definiu qual dos agentes estava em maior proporção. 
No entanto após esporulação foram visualizados os gêneros Eimeria e Cystoisospora. Este 
ultimo coccídeo não foi relatado anteriormente em outras pesquisas, sendo este estudo o 
primeiro caso de parasitismo em D. leporina.  Este protozoário já foi reportado em roedores 
das espécies Myocastor coypus e Mus musculus. 

O número de capivaras e cutias criadas em cativeiro vem aumentando 
consideravelmente nos últimos anos, o que torna  importante o conhecimento dos parasitos 
que acometem estas espécies de roedores. Portanto, sabe-se com este estudo que H. 
hydrochaeris pode ser acometida de infecção mista pelos gêneros Giardia, Eimeria e 
Cryptosporidium e D. leporina são parasitados por Eimeria e Cystoisospora.   
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